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“Este é o dia que o Senhor fez para 
nós, alegremo-nos e nele exultemos!”

Nesta Edição

Paróquia São Vicente Férrer
Convida você e sua família para as festividades em honra ao seu Padroeiro

23 à 25 de abril ás 19 h
Tríduo em preparação para a festa de São Vicente 

Férrer na Igreja Matriz.

1ª casa - 26 de Abril à 02 de Maio
Festeiros: Júlio, Beth e Família.
Residência: Rua Professor Joaquim Rodarte, 186 - Centro.

Programação
26/04 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
27/04 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
28/04 às 18h - Benção da casa pelo Sacerdote e 
entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                                                                                                         
19h30 - Celebração da Palavra na residência da família.
29 e 30/04 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terços na 
residência da família.
01/05 às 19h30h – Santa Missa na residência da família
02/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terço na 
residência da família.

2ª casa - 03 de Maio à 09 de Maio
Festeiros: Joelson, Sirlei e Família.
Residência: Rua Rosalina Georgina de Oliveira, 206 – Santa 
Luzia.

Programação
03/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
04/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
05/05 às 18h - Benção da casa pelo Sacerdote e 
entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          
19h30h - Celebração da Palavra na residência da família.
06 e 07/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terços na 
residência da família.
01/05 às 19h30h – Santa Missa na residência da família
02/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terço na 
residência da família.

3ª Casa - 10 de Maio à 16 de Maio
Festeiros: Ronei, Riziane e filhos.
Residência: Rua Leônidas Braga, 48 - Quinzinho.

Programação
10/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
11/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
12/05 às 18h - Benção da casa pelo Sacerdote e 
entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          
19h30h - Celebração da Palavra na residência da família.
13 e 14/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terços na 
residência da família.
15/05 às 19h30h – Santa Missa na residência da família
16/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terço na 
residência da família.

4ª Casa - 17 de Maio à 23 de Maio
Festeiros: Rodinele, Márcia e Júlia.
Residência: RuaConsuelo Pereira Frade, 70 – Ramiro Batista.

Programação
17/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
18/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
19/05 às 18h - Benção da casa pelo Sacerdote e 
entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          
19h30h - Celebração da Palavra na residência da família.
20 e 21/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terços na 
residência da família.
22/05 às 19h30h – Santa Missa na residência da família
23/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terço na 
residência da família.

5ª Casa - 24 de maio à 30 de maio
Festeiros: Jader, Cidinha e família.
Residência: Rua 13 de Maio, 101 - Centro.

Programação
24/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
25/05 às 19h - Missa no Ginásio Vicentão com festividades.
26/05 às 12h – Almoço no Ginásio Vicentão.                                                                                                                                                         
18h - Benção da casa pelo Sacerdote e entronização da 
Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          
19h30h - Celebração da Palavra na residência da 
família.
27 e 28/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e 
Terços na residência da família.
29/05 às 19h30h – Santa Missa na residência da família
30/05 às 19h30h - Visitas à Imagem, Orações e Terço na 
residência da família.

31/05 ás19h - Missa de Encerramento da Festa de São 
Vicente Férrer, Igreja Matriz.

entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          entronização da Imagem de São Vicente Férrer.                                                                                          

Festa de São Vicente Férrer - Pág 3 LIBRAS em contexto Religiosos - Pág 7 Programação da Festa - Pág 9

- Nossa Festa -

Salmo 117



Paróquia São Vicente Ferrer
“Cultivai o santo temor de Deus e só a Ele dai louvor e glória”.

2 Abril 2019

Páscoa ou pas-
sagem tanto para os 
nossos irmãos, os 
hebreus ou judeus, 
como para os irmãos 
evangélicos e orto-
doxos, e de manei-
ra especial para nós 
católicos reveste-se 
de um signi� cado 
místico muito pro-
fundo. Nós católicos 

dizemos que a partir da ressurreição de Jesus, 
passagem da morte para a vida, vitória sobre 
a morte e que os evangelhos e toda a nossa 
religião passaram a ter sentido. 

 Os judeus celebravam a passagem do 
mar vermelho de quem venceu o período da 
escravidão e superou a dominação; era a pas-
sagem da vida na prisão ou da vida na opres-
são, para a vida em liberdade. Não se trata, 
portanto, só de atravessar o mar ou atravessar 
o rio, ou de fazer uma mudança. Trata-se de 
uma mudança profunda que faz toda a di-
ferença: de escravos a homens livres, cons-
truindo sua própria pátria e sem ninguém 
mandando neles – exceto Deus. E de homem 
assassinado, morto numa cruz e sepultado, 
para um homem ressuscitado, provando que 
era mesmo Filho de Deus, porque Ele havia 
predito isso, que ressuscitaria no terceiro dia.

 Então, para nós a festa da páscoa é 
uma festa de vitória sobre a morte, vitória 
sobre o pecado, vitória sobre a escravidão. É 
uma festa de liberdade do ser humano, uma 
festa de quem não tem medo da morte por-
que a ressurreição virá e a vida é mais forte 
do que a morte;  uma festa de quem celebra 
o Senhor Jesus, como sinal certo de que nós 
sobreviveremos como humanidade. Haverá 
um céu, um novo céu e haverá uma Terra re-
novada.

 Crer na ressurreição de Jesus Cristo e, 
portanto, na páscoa – a passagem – é crer que 
o homem tem conserto. Não está tudo perdi-
do, Jesus ressuscitou. 

  Um cristão não deve ter medo da 
morte, São Francisco a chamava de irmã 
morte. Também não deve procurá-la, quan-
do ela vier vai assumir como um momento de 
libertação, será a sua páscoa. Seguro de que 
não cairá num nirvana ou no aniquilamento, 
se vai encontrar com seu Deus e Criador e vai 
viver para sempre, porque Deus nos cria uma 
vez e para todo o sempre. Nunca voltaremos 
ao nada, até porque não viemos do nada, vie-
mos de Deus. 

| Editorial Em foco
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Festa de São Vicente Férrer

Breve Histórico
Vicente Férrer viveu com a determinação 

de cumprir a missão recebida, a integridade do 
Evangelho e a unidade da Igreja. Percorria a pé 
veredas e estradas. Pregou em vários países. Uma 
profunda vida interior alimentava suas pregações. 
Verdadeiras multidões,   doutos, incultos, nobres, 
plebeus, leigos ou religiosos  se comprimiam 
para ouvir suas pregações, não tardando a se 
fazer sentir seus frutos. Pregava nas praças e 
em campo aberto, pois as igrejas eram pequenas 
para conter os milhares de assistentes. Falava 
com voz possante e sonora, que fazia sentir a 
força da presença de Deus e sua graça. Tudo 
isso favorecido por um prodigioso conhecimento 
das Sagradas Escrituras, cujos ensinamentos ele 
aplicava aos fatos concretos e às circunstâncias 
reais de seu tempo.

Nossa cidade e Paróquia têm o grande 
santo como Padroeiro e celebra o seu dia no dia 
5 de abril. Além da parte espiritual, desde 1958 a 
Paróquia organiza a Festa de São Vicente Férrer. 
Há anos atrás as procissões andavam pelas ruas da 
cidade, onde homens carregavam o andor com a 
imagem que fi ca no altar principal da matriz, num 
grande sacrifício, pois a imagem é muito grande 
e pesada. Em cada bairro da cidade escolhiam-se 
famílias para receber o grande Santo. Nas casas 
eram celebradas missas, terços e outras devoções. 

Eram organizadas barraquinhas com comidas e 
bebidas nas próprias casas, cuja renda era para 
as atividades da paróquia. Passados os anos, com 
a criação de novas paróquias, as festividades se 
concentraram em residências dos setores de nossa 
paróquia e a imagem passou a ser levada em carro 
andor. Quando Padre José Luis foi o pároco, a 
imagem do altar principal não foi retirada para as 
procissões devido ao peso e a difi culdade. Padre 
José Luis encomendou uma imagem de material 
mais leve para facilitar colocá-la no carro andor. 
Atualmente as festividades externas estão sendo 
realizadas no Vicentão pelas famílias escolhidas 
e equipes de serviço. Os festejos no Vicentão 
acontecem na sexta-feira e no sábado.

No domingo a imagem vai para a casa 
da família escolhida, onde o sacerdote faz a 
entronização da imagem e durante a semana, 
mais explicitamente na quarta feira haverá a 
celebração da Missa e nos outros dias haverá a 
reza do terço e visitação para a imagem. Toda 
a Paróquia é convidada a participar: lideranças, 
jovens, ministérios, associações, movimentos 
e as famílias da paróquia. Já estão sendo 
preparadas as festividades deste ano para depois 
da Páscoa, contando com uma grande presença 
para cultuarmos nosso padroeiro e ajudar na 
manutenção de nossa paróquia. 

São Vicente Férrer, rogai por nós!

Julieta Voiêtta

Festeiros 2019
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|Patrocinadores| Artigo Pastoral

O Papa e o Encontro sobre proteção dos menores na Igreja

No dia 24 de Fevereiro o Papa Francisco 
encerrou o encontro com bispos do mundo inteiro 
sobre a proteção dos menores na Igreja. Um evento 
inédito que tratou de um tema ao mesmo tempo 
delicado e grave, mas muitíssimo importante: os 
abusos sexuais contra menores.

Papa Francisco lembra inicialmente que 
esta é uma questão que, está presente em todas as 
culturas e sociedades e que acontece nos ambientes 
domésticos, nas escolas, no mundo dos esportes e, 
infelizmente, também no ambiente eclesial. E ainda 
que “milhões de crianças no mundo são vítimas de 
exploração e de abusos sexuais.” Segundo ele, a 
difusão da pornografi a, sobretudo pela internet, e 
o turismo sexual contribuem para o aumento dos 
casos de abusos.

Mas o Papa faz questão de ressaltar que “a 
universalidade de tal fl agelo, ao mesmo tempo, que 
confi rma a sua gravidade nas nossas sociedades, 
não diminui a sua monstruosidade dentro da Igreja. 
O consagrado, escolhido por Deus para guiar 
as almas à salvação, deixa-se subjugar pela sua 
fragilidade humana ou pela sua doença, tornando-
se assim um instrumento de satanás”.

Não há explicações ou justifi cativas para 
estes acontecimentos dentro da Igreja, e, por 
isso mesmo, devem ser tratados com a máxima 
seriedade. É preciso tomar consciência da 
gravidade deste fenômeno criminoso e conter os 
abusos com medidas, disciplinas, processos civis 
e canônicos, enfrentar e combater este mal. Para 
tanto, o Papa Francisco aponta algumas medidas 
práticas e importantes:

1. A tutela das crianças: proteger os 
pequeninos e impedir que caiam vítimas de 
qualquer abuso;

2.Seriedade impecável: a Igreja não poupará 
esforços fazendo tudo o que for necessário para 
entregar à justiça toda a pessoa que tenha cometido 
tais delitos;

3. Verdadeira purifi cação: impor um renovado 
e perene empenho na santidade dos pastores;

4. Formação: as exigências da seleção e 
formação dos candidatos ao sacerdócio;

5. Reforçar e verifi car as diretrizes das 
Conferências Episcopais;

6. Acompanhar as pessoas abusadas;
7. Mundo digital: a proteção dos menores 

deve ter em conta as novas formas de abuso sexual 
e de abusos de todo o gênero;

8. Reforçar, nas comunidades eclesiais, 
o cuidado pastoral das pessoas exploradas pelo 
turismo sexual;

Por fi m, o Papa Francisco assinala 
a importância de transformar este mal em 
oportunidade de purifi cação. E conclui: “O melhor 
resultado e a resolução mais efi caz que podemos 
oferecer às vítimas, ao Povo da Santa Mãe Igreja 
e ao mundo inteiro são o compromisso em prol 
duma conversão pessoal e coletiva, a humildade 
de aprender, escutar, assistir e proteger os mais 
vulneráveis.” 

Que assim seja! Rezemos pela Igreja e por 
nossos Sacerdotes.

Ruy Martins

Renascer pelo Batismo
No ensejo deste tempo 

quaresmal em que estamos 
vivendo, acreditamos ser 
pertinente uma refl exão que 
pode ser relevante para todas 
as pessoas de Fé, mas que em 
vista das atribulações da vida, 
se esquecem de algo que deveria 
ser lembrado diariamente: dos 40 
dias que O Senhor Jesus esteve 
no deserto em provação e com 
certeza, em constante oração! 

Para início da mesma, 
vamos elencar alguns 
questionamentos necessários 
para exercitarmos a mente e 
o coração, aliando a razão e o 
sentimento, da seguinte forma: 
Por que existo? Para onde vou? 
Quando isto acontece é o sentido 
da vida que se manifesta em 
nós. Para tanto, propomos os 
questionamentos abaixo, em 

cujas respostas, espera-se a 
sinceridade que é devida por 
aquele que se diz Cristão:

I- Estamos lembrando que 
pelo Batismo fomos inseridos no 
Grande Corpo Místico de Cristo, 
que a Igreja em Si? 

II- Estamos honrando 
a nossa Igreja como sendo o 
abrigo seguro contra as forças 
do maligno e, servido-a segundo 
uma diretriz de Santo Agostinho 
que diz: “não bastar fazer o que é 
bom, é preciso fazê-lo bem.” Isto 
está sendo observado?

III- Estamos vivendo de 
uma forma humilde tal qual foi a 
de Jesus que, uma vez desprovido 
de pecados, ainda assim quis ser 
batizado por João? 

IV- Estamos nos lembrando 
que o Sacramento é “um sinal 

sensível e visível instituído por 
Jesus Cristo para produzir graça 
em nossas almas e santifi cá-las” 
e que a do batismo, foi a primeira 
que recebemos?

V - Estamos cientes que a 
Semana Santa que se aproxima 
é uma oportunidade ímpar para 
revermos conceitos e atitudes? 

Para fi nalizar, registramos 
que, se as respostas ocorrem 
de forma sincera, podem estar 
certos de que estarão aptos 
para outras que se fi zerem 
necessárias no decorrer da vida. 
Desde que não se esqueçam do 
Mandamento Maior (...) que o 
Senhor nos deixou. E nem do 
Sacramento do Batismo, pelo 
qual morremos para o pecado da 
origem e renascemos para uma 
vida nova em Cristo!

Geraldo Tarlei Ferreira
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Páscoa: O Senhor ressuscitou aleluia!
Viva! Sejam bem-vindos ao espaço da Catequese.

A Igreja Católica Apostólica Romana celebra a Páscoa 
como a mais grandiosa festa cristã celebrada em seu calendário 
litúrgico, é momento de relembrar a Ressurreição do Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Sua vitória sobre a morte e sua passagem 
transformadora em nossas vidas. Celebrar a Páscoa é celebrar a 
obra da redenção humana e da glorifi cação de Deus que Cristo 
realizou quando, morrendo, destruiu a morte; e ressuscitando, 
renovou nossa vida.

O nome Páscoa é de origem hebraica, da palavra Pessach 
que signifi ca “passagem”, leva esse nome pois os povos 
antigos marcavam, antes de acontecer a festa da ressureição, o 
fi nal do inverno e a chegada da primavera. Para o povo hebreu, 
Páscoa signifi cava o fi m da escravidão e o início da libertação, 
marcada pela travessia do mar vermelho, que se abriria dando 
passagem para o povo de Deus que estava sob a orientação de 
Moisés, caminhando pelo deserto em busca da chamada Terra 
Prometida.

O ciclo Pascal nos prepara, durante cinquenta dias a 
contar do domingo da ressurreição ao domingo de Pentecostes, 
para receber o Espírito Santo prometido, celebrando de modo 
particular o itinerário da vida de Jesus nos aspectos de sua 
Paixão, Morte (Quaresma) e Ressurreição (Páscoa). 

A Páscoa traz para nós uma grande oportunidade de 
mudança e de conversão, é preciso proclamar a Boa Nova 
da Salvação. O sepulcro está vazio, Ele não está lá, Jesus 
ressuscitou. 

Abramos o coração para que nele Jesus possa entrar e fazer 
morada em nossas vidas, nos levando sempre a observância e 
a prática de suas palavras e ações.

É Páscoa, é Cristo ressuscitado, é santidade batismal.

Catequista: Tamires Crsitina Soares
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25 de março de 2019Generosidade, sinal de conversão
ANIMADOR: Irmãos e irmãs da 

comunidade, chegamos ao fi nal dos nossos 
encontros do mês de março. Esperamos que as 
dúvidas sobre dízimo tenham sido esclarecidas. 
Agora, é colocar em prática o que vimos nesses 
estudos.

- Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai...

LEITOR 1 -  Vamos tirar dúvidas?  
“Enfi m o dízimo é 10%?” Resposta:  Cada um 
dê segundo o que se propôs em seu coração, não 
dê de má vontade ou constrangido, pois Deus 
ama a quem dá com alegria. “Em casa, só meu 
esposo trabalha, como faço para pagar o meu 
dízimo?” Resposta: Converse com seu esposo 
e tente fazê-lo compreender que o dízimo é uma 
vivência familiar na comunidade. Caso ele não 
aceite muito bem, mostre que você participa 
dos proventos dele como esposa, e que você 
deseja participar da comunidade com o dízimo

TODOS: Que o Senhor nos dê 
discernimento para entendermos o valor do 
dízimo.

LEITOR 2 - “Estou desempregado(a) 

como faço para participar?” Resposta: Partilhe 
sua realidade na comunidade, faça seu carnê 
e assim que arrumar trabalho, colabore. “Eu 
não concordo com a forma de administrar os 
recursos da Paróquia, o que faço?” Resposta: 
Precisamos entender que a nossa parte está 
sendo cumprida, e, se pudermos ajudar na 
administração, temos o dever e o direito de 
ajudar. O que não podemos é abandonar por 
não concordar. “Quando alguém é muito pobre, 
devemos cobrar os dízimos?”  Resposta:  Há 
pessoas que devem ser dizimistas e outras que 
devem ser ajudadas pelo dízimo, mas a ninguém 
pode ser negada a oportunidade de contribuir.

TODOS: Receba, Senhor, a oferta de 
nossa vida.

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: Generosidade é a virtude 

de quem compartilha tudo por bondade 
desinteressadamente, sem esperar retorno. 
- Cantemos: Eu vim para escutar...
Ouçamos: Mateus 22, 15-21 e 23, 23

PARTILHA ANIMADOR
1. O que Jesus quis dizer: “Dai a Cesar o 

que é de Cesar e a Deus o que é de Deus”?
2. Por que Jesus se compadece dos 

escribas e fariseus?
3. O que você pode fazer para que a sua 

comunidade passe a entender o dízimo?

ANIMADOR: O nosso terço de hoje 
será rezado por nossas intenções particulares, 
pelos padres e por todas as pessoas que são ou 
serão dizimistas. 

ENCERRAMENTO 
ANIMADOR: “A prática da vida 

cristã, deve ser a do amor com a capacidade 
de doação maior do que praticamos. É feita 
pela misericórdia, paciência, a compaixão, 
a bondade e a justiça para que a vida tenha 
sentido. Para Deus a partilha não é matemática 
e nem mesquinha, porque a Sua bondade 
ultrapassa os critérios humanos.

Até o próximo encontro, se Deus quiser!

- Cantemos: Me chamastes para caminhar...

Políticas Públicas são de responsabilidade de todos
ANIMADOR: Caríssimos irmãos e 

irmãs, muitas vezes ouvimos alguém dizer que 
não gosta de política e, ainda, que religião não 
se mistura com política, mas, na verdade, todos 
nós participamos.

- Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai...

LEITOR 1 -  O planejamento, a criação e 
a execução das Políticas Públicas são realizados 
por um trabalho em conjunto dos Três Poderes 
que formam o Estado: Legislativo, Executivo 
e Judiciário. Legislativo é formado por 
vereadores deputados e senadores; ele cria 
as leis e pode propor políticas públicas. O 
Executivo é o responsável pelo planejamento 
e execução. O Judiciário faz o controle 
das leis criadas e verifi ca se estão sendo 
cumpridas. As Políticas Públicas existem e são 
planejadas e executadas em todas as esferas do 
governo.TODOS: Queremos conhecer para 
participar e acompanhar a administração da 
nossa cidade, estado e país, a fi m de que seja 
realizada para o bem de todos.

LEITOR 2 - A fé em Jesus Cristo consiste 
em ouvir suasO alicerce, segundo o Evangelho, 

é ser fi rme como uma rocha. Só assim a casa 
suportará as intempéries do tempo. Neste 
sentido, os gestores (prefeitos, governadores 
ou presidente) precisam analisar as verdadeiras 
necessidades do povo e encaminhar as soluções, 
que de fato sejam executáveis. Aí estarão 
garantindo o direito de todos. Acontece que, 
tendo uma difi culdade de uma comunidade 
pobre e uma dos ricos, os administradores, 
muitas vezes, procuram agradar os ricos, 
acreditando que podem enganar os pobres.
TODOS: Quanto mais conhecemos o jeito 
de fazer política, menos seremos enganados.

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: No Evangelho vamos 

ouvir que Jesus nos ensina que não basta 
dizer Senhor, Senhor, se não realizamos 
a Sua vontade. Quem coloca em prática o 
mandamento do amor, faz a vontade de Deus e 
o bem para a humanidade.
- Cantemos: A Bíblia é a Palavra de Deus...
Ouçamos: Lucas 6, 46-49

PARTILHA ANIMADOR
1.Quem são os responsáveis pelas 

Políticas Públicas?

2. Nessa caminhada para a Páscoa, como 
a refl exão sobre as Políticas Públicas pode nos 
ajudar a acreditar mais na vida e na justiça?

3. De que modo podemos nos envolver 
mais no processo de criar e executar as Políticas 
Públicas?

ANIMADOR: Rezemos o nosso Terço 
pedindo a Maria que nos ensine a sermos 
responsáveis pelos nossos atos políticos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: As Políticas Públicas 

devem existir para fazer acontecer na vida do 
cidadão o que é garantido pelas leis do país, do 
estado e do município, especialmente pela lei 
do amor que é a Constituição Federal. Todos 
temos direito à educação, saúde, trabalho, lazer, 
assistência social, meio ambiente, cultura, 
moradia, transporte.   É necessário conscientizar 
a todos de que os governantes devem cumprir 
o dever de administrar o dinheiro público 
recolhido através dos inúmeros impostos.

Até o próximo encontro, se Deus quiser.

- Cantemos: Buscai primeiro o Reino de Deus

04 de abril de 2019

Roteiro para os Setores
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Políticas Públicas promovem relações verdadeiras
ANIMADOR: Prezados irmãos e irmãs, 

já estamos próximos da festa da Páscoa. 
Sabemos que a Ressureição de Jesus foi a 
grande luz que iluminou a face da Terra, 
desmascarando as injustiças e revelando o que 
de fato existe no coração de cada ser humano. 

- Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai...

LEITOR 1 -  Luz e trevas sempre foram 
duas metáforas usadas na Sagrada Escritura 
para falar da presença ou da ausência de Deus. 
Quem é de Deus vive na luz e não tem medo que 
suas obras sejam descobertas. Todo brasileiro 
tem direito à vida e ao acesso à informação 
verdadeira. Quanto mais nos aproximamos da 
verdade, mais chance de promover a vida e o 
bem estar de todos, nós temos. Não aceitamos 
mais ser enganados pelos nossos governantes. 
Queremos a verdade e a vida para todos

TODOS: Pelo direito e a justiça, 
libertai-nos, Senhor!

LEITOR 2 - Quem escolhe ser explorador 
e corrupto, vai tentar se esconder nas trevas da 
mentira. É o caso de alguns candidatos a cargos 
públicos que dizem que estão preocupados 
com a educação, a saúde, a segurança. 
Quando são eleitos, se tornam indiferentes aos 
sofrimentos dos mais necessitados e esquecem 

os compromissos que deveriam assumir. 
Preferem que o povo permaneça na ignorância 
e alienado. A prioridade passa a ser de garantir 
o seu próprio bem estar e gastam muito dinheiro 
para esconder os roubos.

TODOS: O interesse pessoal está acima 
do interesse coletivo.

PALAVRA DE DEUS

ANIMADOR: A mentira tem causado 
estragos na vida das pessoas desde a criação 
do mundo. A serpente mentiu para Eva e ela 
caiu no pecado. Deus havia mostrado a eles 
o caminho da vida e da verdade, mas os dois 
foram seduzidos pela mentira.

- Cantemos: Eu vim para escutar...

Ouçamos: João 3,16-21

PARTILHA ANIMADOR

1. Qual a ligação pode ser feita entre o 
trecho do Evangelho e o cenário político que 
vivemos?

2. Vocês acham que a política do nosso 
município é transparente?

3. Existe o Portal da Transparência 

para que possamos acompanhar os gastos do 
Governo. Alguém do nosso grupo aqui tem 
acompanhado?

ANIMADOR: No nosso terço de hoje 
peçamos a Maria que nos afaste da mentira e 
da corrupção em nossa vida, e nos ajude a fazer 
parte da boa política.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: O próprio discurso de 

muitos políticos denuncia a sua incoerência. 
Dizem que não há dinheiro para pagar as 
aposentadorias e querem aumentar impostos. 
Mas, na verdade, grandes empresas e bancos 
não pagam corretamente seus impostos e não 
são cobrados porque pagam propinas aos 
governantes. O Brasil tem tudo para ser uma 
grande nação, mas se continua como um país 
de empobrecidos, é porque ainda não nos 
aproximamos da luz o sufi ciente.

Até o próximo encontro, se Deus quiser.

- Cantemos: Eu vim para que todos tenham 
vida.

Anotem aí: Dia 15 não haverá encontro, pois 
é Semana Santa.

08 de abril de 2019

Páscoa
22 de abril de 2019

ANIMADOR: Queridos irmãos e irmãs, 
é Páscoa, é alegria, é esperança, é amor. O 
sepulcro vazio nos chama a atenção para o 
maior acontecimento: Jesus Ressuscitou! 
Aleluia!

- Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai...

LEITOR 1 -  O sepulcro vazio, os panos 
dobrados, a pedra rolada, os discípulos viram 
e creram, simples assim. A Festa da Páscoa é o 
centro da vida cristã. É a festa da vida, vida do 
Cristo Ressuscitado e de todos os cristãos. Neste 
dia não celebramos a memória de um herói 
morto, mas a presença de Jesus de Nazaré, Filho 
de Deus, vivo. Os discípulos não compreendem, 
pois acharam que tudo se acabara com a morte 
de Jesus. Cristo ressuscitou e sua Ressurreição 
é o resgate de todo ser humano.

TODOS: Uma vida dedicada aos 
irmãos, como Jesus fez, não se conclui com a 
morte, mas se abre para a plenitude da vida 
em Deus.

LEITOR 2 - É a partir da Ressurreição 
que deveríamos ler toda a Sagrada Escritura. 

Toda a revelação nos guiou até a Páscoa. Tudo 
o que foi dito pela Lei e pelos Profetas, não 
foi outra coisa senão o anúncio de um Deus 
encarnado, que faria morada entre os homens. 
No anúncio da Encarnação nossa vida se encheu 
de esperança. O homem não foi deixado a sós 
com suas angústias e medos: Deus veio morar 
conosco.

TODOS: Na Páscoa nossa esperança 
renasce.

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: Vamos rezar nosso Terço, 

juntando-nos à Maria na alegria da Ressurreição. 
Coloquemos em nossas intenções a gratidão a 
Deus por tudo o que Ele nos faz.

- Cantemos: Aleluia, aleluia, a minha 
alma abrirei...

Ouçamos: : João 20, 1-9 

PARTILHA ANIMADOR
1. Tenho sido sinal de esperança num 

mundo acostumado com a perda e a morte?
2. Como posso reler a minha vida a partir 

da Ressurreição de Cristo?
3. Damos mais importância aos nossos 

problemas do que agradecer o dom da salvação?

ANIMADOR: Ao rezar nosso terço 
de hoje, vamos pedir ao Espírito Santo, por 
meio de Maria, que nos dê discernimento para 
participarmos das políticas públicas.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Na Ressurreição Jesus 

vive e nos dá vida: isto é a concretização da 
Anunciação e Encarnação do Verbo e o Senhor 
vem se unir a nós para sempre. Ao vencer a 
morte, descobrimos que, em Cristo, também 
ressuscitamos. Quantas vezes teremos que fazer 
essa corrida ao túmulo vazio? Como Igreja 
e, individualmente, teremos que percorrer 
diversas vezes esse mesmo caminho para 
redescobrirmos onde está nossa esperança.

Até o próximo encontro, se Deus quiser.
Vamos nos dar o abraço da paz desejando uma 

Feliz Páscoa uns aos outros.
- Cantemos:Vitória, Tu reinarás...

Roteiro para os Setores
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LIBRAS em contexto religioso
O que é LIBRAS

LIBRAS é a sigla de Língua Brasileira de Sinais, um 
conjunto de formas gestuais utilizado por defi cientes auditivos 
para a comunicação entre eles e outras pessoas, sejam elas 
surdas ou ouvintes.

Ela tem sua origem baseada na linguagem de sinais 
francesa e é um dos conjuntos de sinais existentes no mundo 
inteiro com o propósito de realizar a comunicação entre pessoas 
com defi ciência auditiva.

Como acontece a comunicação por LIBRAS?
Cada país tem a sua própria estrutura de linguagem, que 

pode variar inclusive de região para região, dependendo da 
cultura do local e das expressões e regionalismos utilizados na 
linguagem comum.

Por isso, a Língua Brasileira de Sinais não funciona com a 
simples gestualização da língua portuguesa através do alfabeto. 

A comunicação ocorre por diferentes níveis linguísticos, 
através da interpretação e das relações entre os elementos que 
compõem uma frase. 

Assim, sua principal diferença em relação à comunicação 
das pessoas ouvintes está no modo de articulação da linguagem, 
que acontece de forma visual-espacial e não através da emissão 
de sons.

Para se comunicar utilizando a Língua Brasileira de 
Sinais, além de conhecer os sinais, é preciso também conhecer 
as estruturas gramaticais para combinar as frases e estabelecer 
a comunicação de forma correta e efi caz.

Lei de LIBRAS
No Brasil, a Língua Brasileira de Sinais foi estabelecida 

através da lei nº 10.436/2002 como a língua ofi cial das pessoas 
surdas.

Fonte: https://www.signifi cados.com.br/libras/

Visão Solidária

Na escritura sagrada diz: “Ide pelo 
mundo todo e preguem o evangelho a 
todas as pessoas. Quem crer e for batizado 
será salvo, mas quem não crer será 
condenado.”   E quando nos referimos a 
todas as pessoas, Jesus não fez distinção 
entre pobres ou ricos, brancos, pardos ou 
negros, cegos ou surdos; apenas pediu 
para que levassemos o evangelho a todas 
às pessoas. 

Com isso nos propuzemos em 
contribuir na evangelização de nossos 
irmãos surdos e defi cientes auditivos, 
promovendo o Curso de LIBRAS 

em contexto Religiosos, objetivando 
capacitar a população para auxiliá-los 
na inclusão nas missas e demais eventos 
religiosos.

Gostaríamos de convidar todos 
vocês para esse grande curso que a nossa 
paróquia, em parceria com a empresa 
Didática Educacional está ofertado à 
população formiguense.

Curso de LIBRAS em 
contexto religiosos

Dia das aulas: 2x por semana (terça 
e quinta) – total de 8 aulas

Horário: 18:30 às 20:30
Local: Salão Paroquial
Encerramento do curso: missa no 

domingo dia 28/04
Investimento: R$ 250,00 com todo 

material didática incluso
Inscrições: até 29/03 na Secretaria 

Paroquial 
Mais informações:
Lorena Lima - (37) 9 8847-3828

Ao término, entrega do certifi cado de 
capacitação em Libras Instrumental em 

Contexto Religioso de 40 horas.
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05/04 - Dia de São Vicente Férrer
Missas: 07h / 12h 
19h - Missa Solene
Local: Igreja Matriz 

Encontro de Pais e Padrinhos 
Dia: 06 de abril, sábado
Horário: 14h às 18h
Local: Comunidade Rosário
Inscrições na secretaria paroquial, necessário 

documento de identifi cação.

06 a 12 de abril - Semana das Dores, nas 
Missas na Matriz 
Segue Programação:

06/04, sábado, às 19h: ª Dor: Apresentação 
de meu Filho ao Templo. Responsável Com. 
São Vicente Férrer
07/04, domingo, às 07h: 2ª Dor: A Fuga 
para o Egito. 
Responsável Ministros Extraordinários da 
Comunhão
08/04, segunda-feira, às 19h: 3ª Dor: A 
perda do Menino Jesus.
Responsável Com. Santo Antônio
09/04, terça-feira, às 19h: 4ª Dor: Doloroso 
Encontro no caminho do calvário.
Responsável Com. Santa Luzia
10/04, quarta-feira, às 19h: 5ª Dor: Aos pés 
da cruz.
Responsável Com. Imaculada Conceição
11/04, quinta-feira, às 19h: 6ª Dor: Uma 
lança atravessa o coração de Jesus.
Responsável Com. Santo Expedito
12/04, sexta-feira, às 19h: 7ª Dor: Jesus é 
sepultado.
Responsável Com. Rosário

Encontro de Pais e Padrinhos 
Dia: 24 e 25 de abril, quarta e quinta-feira
Horário: 19h
Local: Comunidade Santo Antônio
Inscrições na secretaria paroquial, necessário 

documento de identifi cação.

Formação Permanente – I Módulo: História 
do Povo de Israel
Início: 30 de abril, terça-feira, missa das 
19h, na Igreja Matriz.
Valor: R$20,00 – Inscrições na Secretaria 
Paroquial.

OBS: O curso será ministrado todas as Terças-
feiras, das 19h30 às 21h,    no Auditório 
Paroquial.

Calendário Paroquial Espiritualidade Dehoniana

Padre Dehon e as Missões

Missões e missionários ocupavam um 
lugar todo especial no coração de Padre 
Dehon. Já no tempo de seu ginásio adorava 
ler revistas sobre as missões e mais ainda ler 
as cartas que os missionários mandavam. So-
nhava em ser missionário e mártir. Nas suas 
“Notas sobre a História da minha vida” ele 
escreve: “Com que interesse lia os relatos da 
Propagação da Fé e da Santa Infância. Desde 
o começo sonhava de me entregar sem re-
serva. Queria ser religioso ou missionário. A 
vida dos Santos me tocava assim tão viva-
mente. A leitura de São Luis Gonzaga, du-
rante um retiro, trouxe para toda minha vida 
enormes conseqüências. Nos meus momen-
tos de generosidade eu desejava ser mártir”.   

Em Roma manteve um contato muito 
íntimo com os Padres do Espírito Santo que 
estava em diversas partes do mundo como 
missionários. O seu Fundador, o Padre d’Al-
zon, tinha uma atenção especial para a mis-
são no Oriente Médio. 

No início da Fundação da Congregação 
não se pensou em missões e nas primeiras 
Constituições a palavra “missões ad extram” 

(missões para fora) nem são citadas. Apesar 
de que consta que em 1883 ele já pensava 
nesta direção.  

Padre Dehon participou como estenó-
grafo no Concilio Vaticano I (de 08 de de-
zembro de 1869 a 18 de dezembro de 1870). 
Ele foi um grande observador e seus olhos 
e ouvidos pegaram tudo. Acompanhava de 
perto a divergência dos Bispos da Europa e 
os Vigários Apostólicos da África e da Ásia. 

Mais tarde fi ca satisfeito quando o bis-
po convida os Padres da Casa do Sagrado 
Coração a participar das missões populares 
na Diocese: “Nós começamos a realizar as 
missões  na Diocese. O monsenhor mesmo 
anunciou nossos missionários na sua carta 
pastoral da Quaresma por ocasião do Jubi-
leu”. No dia 10 de abril de 1886 Padre Dehon 
manda os primeiros quatro missionários para 
participar das Missões Populares.  Ele escre-
ve assim: “Quatro de nossos missionários 
partem hoje. O bem que eles farão às almas 
recairá sobre a obra”. Os quatro missionários 
são os Padre Rasset que foi a Montceau-les-
-Leups, Padre Jeanroy para Achery, Pitholat 
a Saint-Gobain e Padre Dupland a Mauregny. 

No dia 30 de dezembro de 1885 Padre 
Dehon manda uma carta a Mons. Thibau-
dier apresentando a possibilidade de missões 
para fora da diocese. No dia seguinte, dia 31 
de dezembro de 1885, Monsenhor Thibau-
dier agradeceu a carta que Padre Dehon lhe 
mandou na véspera, escrevendo assim: “Eu 
não me oponho que estendeis as obras para 
o exterior, quando podeis realizar as obras 
começadas de uma maneira satisfatória, de 
modo especial o São João. Informai-vos exa-
tamente quais as condições necessárias para 
conseguir uma missão. Eu temo que elas vos 
sejam difíceis e onerosas, em qualquer tem-
po”. 

Enquanto trabalhava na Paróquia de 
São Quintino não dava tempo para dar aten-
ção a um trabalho missionário específi co.  
Participava vivamente nas missões diocesa-
nas de São Quintino pregadas pelos Padres 
Jesuítas no mês de dezembro de 1895.  (con-
tinua no próximo número)PI

Fonte: Notes sur l’Histoire de ma Vie, Leon Dehon, Vol.: 1, pg. 36
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Os modos de aquisição de bens 
da Igreja: o Dízimo

Caros paroquianos! Sabemos 
que a Igreja enquanto realidade visível 
(Institucional), tem suas necessidades 
materiais, para cumprir, segundo reza o 
Código de Direito Canônico em seu cânon 
1.254, as finalidades de ordenar o culto 
divino, providenciar à honesta sustentação 
do clero e outros ministros, exercer obras 
de apostolado e de caridade, especialmente 
em favor dos necessitados.  Neste sentido 
pensamos que seja importante para toda 
comunidade paroquial, que seja esclarecido 
quais são os meios de aquisição de bens 
do qual a Igreja utiliza para alcançar tais 
finalidades.   

Claro que o primeiro mais importante 
meio de aquisição, embora que se distinga 
por muitos elementos de outros meios de 
aquisição de bens da Igreja, que elencaremos 
em outro momento, é o Dízimo. Por isto, 
relendo os documentos eclesiais que 
disciplinam tal matéria, sobretudo os 
documentos da CNBB, queremos lançar 
luzes sobre este instituto, para uma melhor 
compreensão dos féis, que gera é claro, uma 

maior participação e adesão. 
Sabemos que tal Instituto encontra 

suas raízes mais antigas no antigo povo 
de Israel e percorre um longo caminho 
evolutivo. Embora que na Lei Mosaica não 
se possa falar ainda em uma “lei do dízimo”, 
sabemos que sua prática era efetiva com a 
oferta de rebanhos, dos frutos de campos, 
e que tal prática é até anterior à história 
de Israel, com raízes não só nos povos 
semitas. Neste sentido podemos encontrar 
muitos textos bíblicos que fundamentam 
tal prática, e aqui citamos apenas alguns: 
Ex 22, 28 (onde o israelita é instado a não 
adiar a oferta tomada do produto da eira e 
do vinho novo); Lv 27, 30-33 (os dízimos 
são propriedade do Senhor, consagrados ao 
Senhor); Nm 18, 21-32 (acentua o direito 
dos levitas de receber o dízimo, porque 
se dedicam ao santuário e não receberam 
território próprio, herança como os outros), 
Dt 26, 1-11 (onde se descreve o ritual da 
entrega das primícias). Em síntese,  a 
prática do dízimo neste período nos retrata 
a imemorável e constante atitude do ser 
humano de expressar seu relacionamento 
com a divindade, sua gratidão, pela oferta de 
bens materiais, especialmente pela ocasião 

do acréscimo dos mesmos.
Trazendo tal instituto para a nossa 

realidade, e olhando do ponto de vista 
pastoral, não podemos analisar o dízimo 
somente sobre os aspectos da rentabilidade 
e aplicabilidade nas comunidades, senão 
estaríamos chamando de “pastoral” um 
critério meramente econômico e técnico, 
como bem ressalta o os documentos da 
CNBB. Neste discernimento devem entrar 
inevitavelmente outros argumentos que 
deem a esta prática o “sentido da ação da 
Igreja no mundo, como comunidade, sinal 
de salvação”. Neste sentido, os documentos 
da CNBB elencam seis pontos de reflexão 
pastoral para o dízimo que vamos reproduzir 
na próxima edição do nosso informativo, 
que não podem ser desconsiderados para 
uma correta prática pastoral do mesmo. A 
saber:
• Sentido pastoral para o dízimo;
• O dado religioso e o jurídico; 
• Relação entre Liberdade e formação;
• Relação entre dízimo e comunidade;
• Relação entre espontaneidade e obrigação;
• Dízimo e manutenção do ministro.
Aguardem as próximas edições...!

Por: P.e Everton dos Santos, scj
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 No dia 06 de março, solenemente nossos paroquianos da paróquia São Vicente Férrer abriram o tempo da Quaresma com a celebração de cinzas no 
Vicentão.  Foi uma bela celebração. Parabéns a todos que organizaram e participaram. 

No dia 09 de março estiveram reunidos no colégio Santa Terezinha os Ministros Extraordinários da Distribuição Eucarística em oração preparando 
o tempo da Quaresma. Foi um domingo quente na temperatura e no calor do Espírito Santo. Obrigado a todos pela participação.

No dia 19 de março estiveram reunidos o Conselho de Evangelização 
Paroquial e convidados para um encontro sobre o Tema da Campanha da 
Fraternidade 2019. Nesta noite esteve conosco o senhor prefeito Eugênio 

Vilela.  Obrigado prefeito pela clareza de sua explanação

No dia 23 de março estiveram 
reunidos numa tarde de oração no 
colégio Santa Terezinha os guardiões 
do Santíssimo. São pessoas da 
comunidade que se disponibilizam 
uma hora de adoração semanal com 
o santíssimo exposto sobre o altar da 
Igreja São Vicente Férrer. 

No dia 19 de março com alegria 
celebramos o aniversário do 

Padre José Stol�  que completou 
87 anos. Parabéns ao padre José.


